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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento tecnológico da Ciência do solo, tem premissas desde a 1ª 
Revolução Agrícola, que foi definida por uma profunda mudança baseada na utilização de 
equipamentos e máquinas agrícolas, pela inovação e utilização de fertilizantes, adubos e 
substâncias químicas no tratamento do solo, além da aliança com a pesquisa genética. 
Todos esses fatores contribuíram para que a agricultura fizesse uso do solo de forma 
intensiva.

Porém, esse rápido desenvolvimento logo mostrou alguns pontos negativos, tais como 
a erosão, contaminação dos solos e corpos de água, assim como a perda da fertilidade 
do solo, todo esse panorama demonstrou a necessidade da ampliação do conhecimento 
sobre o solo e seu manejo. 

Assim acreditamos que as soluções têm vindo e virão cada vez mais, por meio do 
desenvolvimento tecnológico. Nesse sentido, esse livro traz informações relevantes e 
concisas de pesquisas em sistemas modernos de produção, as quais propõem, com base 
no conhecimento multidisciplinar, elevar ao máximo a capacidade do potencial de cultivo 
tecnificado de forma consciente.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Francisca Gislene Albano-Machado

Milena Maria Tomaz de Oliveira
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RESUMO: O solo é um recurso natural essencial 
à vida dos seres vivos. A importância desse 
recurso para a vida, resulta das mais diversas 
funções ecossistêmicas desempenhadas, 
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inclusive as resultantes das inter-relações entre o homem e o ambiente. Devido a importância 
deste recurso, este trabalho teve por objetivo analisar a percepção ambiental relacionada à 
qualidade do solo e ao uso da terra no contexto da comunidade rural do Segredinho, município 
de Capanema, Nordeste Paraense. O estudo foi realizado por meio de entrevistas e aplicação 
de questionários semiestruturados junto às famílias de agricultores da comunidade. Como 
principais resultados, constatou-se que mesmo com a ausência de um conhecimento formal 
e técnico, os pequenos agricultores rurais detêm o conhecimento através de sua vivência e 
análises das mudanças que ocorrem no campo diariamente, assim eles elencaram possíveis 
indicadores de qualidade do solo, bem como práticas conservacionistas que corroboram com 
os que são frequentemente estudados pelas instituições de ensino e pesquisa, confirmando 
a importância da troca de saberes entre essas duas esferas. Através dos dados obtidos com 
esse estudo, infere-se que é essencial a realização de estudos como este, que faça a coleta 
de dados in loco, embasando o conhecimento empírico com as pesquisas catalogadas na 
literatura.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, etnopedologia, saberes tradicionais

STUDY OF ENVIRONMENTAL PERCEPTION ON SOIL QUALITY IN A RURAL 

COMMUNITY IN THE MUNICIPALITY OF CAPANEMA-PA

ABSTRACT: Soil is an essential natural resource for the life of living beings. The importance 
of this resource for life, results from the most diverse ecosystem functions performed, 
including those resulting from the interrelationships between man and the environment. Due 
to the importance of this resourse, this study aimed to analyze the environmental perception 
related to soil quality and land use in the context of the rural community of Segredinho, 
municipality of Capanema, Northeast Paraense. The study was carried out through interviews 
and application of semi-structured questionnaires to the farming families of the community. 
As main results, it was found that even with the absence of formal and technical knowledge, 
small rural farmers retain the knowledge through their experience and analysis of changes 
that occur in the field on a daily basis, so they list possible indicators of soil quality, as well 
as conservationist practices that corroborate those that are frequently studied by teaching 
and research institutions, confirming the importance of the exchange of knowledge between 
these two spheres. Through the data obtained with this study, it appears that it is essential to 
carry out studies such as this one, that do the data collection in loco, supporting the empirical 
knowledge with the cataloged researches in the literature.
KEYWORDS: Family farming, ethnopedology, traditional knowledge

1 | 	INTRODUÇÃO

O solo é um recurso natural essencial à vida dos seres vivos, que garante a formação 
e a manutenção dos sistemas nos biomas, além disso, a manutenção da qualidade do solo 
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torna-se fundamental para a promoção do desenvolvimento sustentável das atividades 
humanas, em particular na agricultura (GARRIGUES et al., 2012; ROVEDDER et al., 
2013). Entre as funções ecossistêmicas desempenhadas por este sistema, destacam-se: 
fluxo e retenção de água, transporte e retenção de solutos, estabilidade e suporte físico, 
retenção e ciclagem de nutrientes, tamponamento e filtragem de materiais potencialmente 
tóxicos, além da manutenção da biodiversidade e habitat (ANDREWS et al., 2004; 
VEZZANI; MIELNICZUK, 2009).

Sobre o termo qualidade do solo, Araújo et al. (2012) e Garrigues et al. (2012) 
destacam que se trata da capacidade que um solo tem, seja em ambiente natural ou 
manejado, de exercer suas funções, permitindo, assim, a produtividade vegetal e mantendo 
ou melhorando a qualidade da água, de forma a suportar a habitação e não comprometer 
a saúde humana.

Para Busato et al. (2015), o meio ambiente pode ser entendido como o espaço 
físico que surge da relação do homem com a natureza, em que a atuação das atividades 
humanas, juntamente com agentes naturais, promove alterações na paisagem. Dessa 
forma, o estudo da percepção ambiental é uma ferramenta usada para melhor entender a 
dinâmica e as formas de interação da comunidade com o meio em que esta está inserida.

Sobre a percepção ambiental, Vasco e Zakrzevski (2010) afirmam que os indivíduos 
percebem e reagem diferentemente aos estímulos proporcionados pela sua interação 
com o meio, a partir de manifestações de elementos culturais. Portanto, os estudos sobre 
a percepção ambiental se mostram como uma estratégia a ser usada para conhecer e 
entender as inter-relações entre o homem e o ambiente em determinado contexto, sendo 
uma ferramenta eficaz no reconhecimento da dinâmica de um determinado local, sendo 
capaz de apontar os reflexos e pontos chaves que devem ser reavaliados e reestruturados 
na busca de uma melhoria (PINHEIRO et al., 2020). Fornecendo informações sobre 
modalidades de conhecimento não formalizados, como, por exemplo, os que são 
intrínsecos à cultura das populações rurais. 

Assim, a percepção é um processo que estuda cada indivíduo que faz parte de um 
coletivo e pertence a um determinado ambiente de interações, ou seja, faz parte de um 
grupo com semelhanças comportamentais e características comuns. Assim, a percepção 
tem grande importância para compreender as vivências, valores e comportamentos de 
comunidades (MIRANDA; SOUZA, 2011).

A construção do conhecimento de forma empírica, fruto da observação e da 
experiência, é comum em comunidades rurais, nas quais as famílias estão cotidianamente 
interagindo e usufruindo dos recursos naturais, buscando interpretar os processos naturais 
para sintetizar um conhecimento. Conforme Vital et al. (2018), as populações tradicionais 
são detentoras de profundo conhecimento sobre o ambiente, adquirido pelo exercício da 
observação direta dos fenômenos da natureza e pela experimentação empírica. Tudo isso 
é resultado da interação dos membros da comunidade com a natureza, sendo repassado 
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para as gerações subsequentes. Os mesmos autores ressaltam que, 

O conhecimento empírico sobre o solo, ou conhecimento dos agricultores sobre o 
uso e manejo do solo, é complexo e envolve habilidades, prática e herança da vida 
cotidiana. São saberes construídos ao longo da vida, repassados na rotina dos afazeres 
dos roçados. Embora por algum tempo tenha sido desvalorizado, especialmente por 
cientistas e pesquisadores da área, hoje em dia, é cada vem maior a aceitação das 
diferentes maneiras de se conhecer o solo (VITAL et al. 2018, p. 90).

O ser humano, historicamente mantém uma relação de dependência com a natureza. 
E no seu processo evolutivo, ele passou a se utilizar do solo, com suas propriedades e 
configurações, para sobreviver e estabelecer-se como espécie dominante e racional. E 
em todo esse processo, por meio de tentativas, de erros e acertos, foi-se construindo 
saberes embasados na práxis do dia-a-dia. Estes, por sua vez, foram e ainda são passados 
por meio da oralidade, em muitas populações. Em outras, já há o domínio da escrita, 
da tecnologia, do registrar. Foram estes saberes que propiciaram criar uma percepção 
ambiental do solo. Levou as populações tradicionais e de comunidades rurais a terem 
certo conhecimento é até domínio, sobre a funcionalidade e qualidade do solo. 

Ainda hoje, quando se desenvolve trabalhos desta natureza em comunidades 
de populações tradicionais, nota-se que elas sabem quando e o porquê o solo está 
empobrecido; conseguem listar uma gama de fatores que impactam negativamente o 
solo e sabem, também, as alternativas para se cuidar, recuperar e manter o solo rico, 
vivo e produtivo. Isso tudo sem ter uma formação técnico-científica. Mas sim, utilizando-
se somente dos saberes tradicionais acumulados e repassados entre e ao longo das 
gerações. É importante ressalvar a necessidade de se preservar esses saberes, uma vez 
que, em muitos casos, comunidades de populações tradicionais estão longe de grandes 
centros urbanos, o que dificulta o acesso a uma assistência técnica, por exemplo.  

De acordo com Santos et al. (2014), a produção em propriedades familiares pode 
favorecer o uso de práticas agroecológicas que tendem a contribuir com o desenvolvimento 
de um manejo mais sustentável dos solos agrícolas, proporcionando a conservação dos 
recursos naturais e a valorização dos saberes locais. A diversidade de espécies cultivadas 
para atender a demanda do consumo domiciliar e para a comercialização tende a garantir 
a estabilidade produtiva, com baixo custo de produção, por se utilizar do reaproveitamento 
e otimização de recursos dispostos na propriedade, além de usar a mão de obra familiar. 
Trata-se de uma alternativa para garantir a autonomia econômica e produtiva dos 
agricultores familiares, uma vez que eles próprios conduzem os meios de produção.

Tendo em vista que as populações rurais lidam cotidianamente com o solo por meio 
da prática agrícola, sendo portanto detentoras de saberes que estão impregnados na 
sua cultura, este trabalho teve por objetivos conhecer as concepções sobre qualidade do 
solo dos moradores de uma comunidade rural localizada no município de Capanema, e 
identificar os aspectos da produção agrícola na localidade.
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2 |  METODOLOGIA

O trabalho foi realizado na comunidade rural do Segredinho (Figura 01), localidade 
pertencente ao distrito de Tauarí, município de Capanema (01º 11’ 45” S; 47º 10’ 51” W), 
que faz parte da mesorregião do Nordeste Paraense e da microrregião bragantina. A 
população municipal está estimada em 68.616 habitantes (IBGE, 2019).

Figura 01- Mapa do município de Capanema-PA.

Os trabalhos de campo ocorreram nos dias 08 e 11 de janeiro de 2019. Os dados 
foram coletados por meio de entrevistas e preenchimento de formulários, onde se utilizou 
questionários semiestruturados para avaliação. Ao todo, foram entrevistadas 21 famílias 
da comunidade. O conteúdo das entrevistas e dos questionários continha questões 
acerca das percepções dos comunitários sobre o sistema solo e as atividades produtivas 
desenvolvidas na propriedade.

Os questionários foram aplicados nas residências dos entrevistados, sendo que em 
cada residência visitada apenas um membro familiar era entrevistado. Os dados coletados 
foram tabulados e sistematizados no software Microsoft Offi ce Excel 565.

As variáveis analisadas foram principais fontes de renda dos comunitários 
entrevistados; principais usos do solo na comunidade; objetivos e destinação da produção 
agrícola nas propriedades visitadas; percepção da qualidade do solo dos entrevistados; 
percepção comunitária para as ações sobre a conservação do solo. De posse dessas 
variáveis analisadas o software Excel foi um instrumento importante na quantifi cação dos 
dados pela a análise de percentagem.
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3 |  RESULTADOS/DISCUSSÕES

Sobre a fonte de renda, 67% dos entrevistados relataram que as atividades agrícolas 
contribuem diretamente ou indiretamente com a renda familiar, seja pela realização de 
práticas agrícolas no próprio quintal das residências, em terrenos mais afastados ou até 
mesmo em áreas arrendadas. Outras fontes de renda citadas foram auxílios governamentais 
(bolsa família, pensões, aposentadoria) e comércio em tabernas ou mercadinhos (Figura 
02). 

Quando isso acontece, torna-se importante entendermos que a agricultura familiar 
procura estratégia de sobrevivência levando em consideração as diversas possibilidades 
que mantém sua relação com a terra que são heranças de antepassados como o cultivo 
em quintais e em áreas arrendadas.

Figura 02 - Principais fontes de renda dos comunitários entrevistados.

As principais atividades desenvolvidas pelas famílias da comunidade são a agricultura 
e o comércio. As culturas alimentares com maior predominância nas propriedades 
familiares são: a mandioca (Manihot esculenta Crantz), seguida Do Feijão (Phaseolus 
vulgaris L.), do milho (Zea mays L.) e do cultivo de hortaliças (Figura 03). 

O cultivo de mandioca aparece em primeiro lugar (fi gura 3), pode-se atribuir ao fato 
de fazer parte da cultura do povo do nordeste paraense, além disso seu conhecimento 
sobre cultivo vem sendo passado em gerações.

A diversas utilidades que essa planta proporciona, como: estacas para novos 
plantios, folhas secas para alimentação de animais; folhas para a culinária no preparo 
da maniçoba, um outro fato importante sobre esse cultivo é que por meio das raízes é 
produzida a farinha de mandioca.  
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Já os grãos como milho e feijão-caupi além de serem utilizados na alimentação da 
comunidade, também são vendidos porque o nordeste paraense também é um polo de 
grãos, daí a importância dessas culturas. Por outro lado, a horta, criação de animais, 
açaí, pupunha e banana são importantes para a comunidade no sentido de agregar não 
somente alimentação para a família, mas proporciona renda.

Figura 03 - Principais usos do solo na comunidade.

O plantio de açaí (Euterpe oleracea), côco (Cocos nucifera), pupunha (Bactris 
gasipaes) e banana (Musa spp.) apresentaram porcentagens menores,  mas são de 
grande importância para fi ns de alimentação e comercialização, principalmente por serem 
culturas perenes que se reproduzem rapidamente e se adequam com facilidade  ao clima 
da região.

A produção agrícola nas propriedades em sua maioria, 91,42%, produzem tais 
culturas tanto com objetivo comercial como para sua subsistência, e em apenas 8,58% 
das propriedades, a agricultura é praticada apenas para o abastecimento familiar (Figura 
04). 

Em 52,86% das propriedades pesquisadas, o principal destino dos alimentos 
produzidos é o comércio local, e 38,56% disseram que a produção é escoada, 
principalmente, para as feiras do centro urbano de Capanema (Figura 04).
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Figura 04 - Objetivos e destinação da produção agrícola nas propriedades visitadas.

Tendo em vista que o manejo do solo e a agricultura fazem parte do cotidiano na 
comunidade em questão, foi feita análise da percepção de assuntos referentes aos 
solos das propriedades dos entrevistados. Como resultado, constatou-se que 62,5% 
dos entrevistados se sentiram seguros em emitir alguma consideração e defi nir o termo 
qualidade do solo, de acordo com a sua vivência na comunidade. Os demais (37,5%) 
disserem não saber responder à pergunta (Tabela 01). 

Os conceitos usados pelos moradores estão relacionados, direta e indiretamente, 
ao conceito formal de qualidade do solo, que, de acordo com defi nição de Vezzani & 
Mielniczuk (2002), aborda a capacidade de o solo atuar como meio para o crescimento de 
plantas e estocar nutrientes.

Descrição Percentual da resposta (%)
Não soube responder 37,50
“Bom para produção” 33,33
“Terra fértil” 8,33
“Não contaminado” 8,33
“Não precisa de adubo” 4,16
“Sem agrotóxico” 4,16
Presença de matéria orgânica no solo1 4,16

Tabela 01 - Percepção de qualidade do solo dos entrevistados.

Primavesi (2018) diz que a fertilidade do solo está intimamente ligada com a 
qualidade do mesmo, onde a sinergia entre propriedades físicas, químicas e biológicas 
do solo poderão garantir que nele aconteçam ciclos e se desenvolvam sistemas vitais 

1 Foi considerado matéria orgânica no solo, citações como “terra com muitas folhas e galhos”, “terra preta” e “terra 
escura”.
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como a produção de alimentos, filtragem da água, estocagem de carbono, manutenção 
da biodiversidade e da saúde das plantas e das pessoas (CARDOSO; FAVERO, 2018). 
Tais estudos corroboram com a percepção ambiental dos comunitários que diagnosticam 
a qualidade do solo através de sua vivência diária no campo.

Outro atributo relacionado a qualidade do solo, mencionado pelos entrevistados, 
foi a presença de matéria orgânica no solo. Nesta perspectiva, Stefanoski et al. (2013), 
Sales et al. (2016), Colombo et al. (2017) e Ribeiro et al. (2019),  em trabalhos sobre 
sistemas de manejo, explicam que a manutenção da matéria orgânica no solo agrícola é 
importante para a garantia da produtividade. Essa matéria orgânica tem muito benefícios, 
pois promove a melhoria da fertilidade pela ciclagem de nutrientes; torna o sistema mais 
resistente à erosão por proporcionar maior estabilidade no solo; reduz a evaporação da 
água, mantendo a umidade e a temperatura estável na superfície do solo, tornado o 
ambiente propicio para a habitação da micro e mesofauna do solo; promove o aumento 
da macro porosidade solo, ajudando a reverter impactos da compactação. 

Por esses motivos, os autores apontam que sistemas que a presença de matéria 
orgânica no sistema é importante para a manutenção da qualidade do solo e para recuperar 
áreas degradadas.

Quando perguntados sobre quais ações são importantes para a conservação do 
recurso solo, 41,67% dos entrevistados não souberam responder. Entretanto, 58,33% 
citaram algumas ações que contribuem para a conservação da qualidade do solo, quais 
sejam: evitar o desmatamento, evitar o uso de veneno, preservação da capoeira, adubação, 
adubo natural e evitar queimadas (Figura 05).

Os entrevistados citaram o desmatamento e algumas práticas conservacionistas 
listados na literatura, como eliminação e controle do fogo, adubação química e adubação 
orgânica. Essa percepção minuciosa do sistema solo é formada pela própria experiência 
cotidiana que os moradores de uma comunidade rural vivenciam, além de ser muito 
influenciado pelo trabalho com a terra e o manejo agrícola da terra, exemplificando a relação 
existente entre o saber local e o científico, que é comum em comunidades tradicionais, a 
ponto de se configurar como um dos temas da linha de pesquisa, etnopedologia, conforme 
relatado por Vital et al. (2018). 
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Figura 05 - Percepção comunitária sobre ações para a conservação do solo.

Os entrevistados foram bem assertivos ao apontar o desmatamento como um dos 
principais fatores de degradação ambiental. O processo de desmatamento provoca uma 
série de impactos negativos ao solo, uma vez que a remoção da vegetação leva a processos 
erosivos que empobrecem a solo, tendendo a deixá-lo inapto para desenvolvimento de 
atividades agropecuárias (CLEMENTE, 2017).

Evitando o desmatamento, mais áreas de capoeira permanecem preservadas e 
ajudam a manter o equilíbrio do ecossistema. Como afi rma Sousa (2018), uma vez que as 
áreas de capoeira tendem a estocar maiores quantidades de matéria orgânica auxiliando 
na melhoria de diversas características do solo, principalmente à fertilidade e conservação 
deste recurso tão importante.

Evitar queimadas também é uma medida muito efi ciente para não afetar a qualidade 
do solo, haja vista que elas desequilibram relações ecológicas, provocam emissão de 
gases de efeito estufa e alteram as condições de temperatura do solo e do ar, afetando 
negativamente a ação de microorganismos do solo que, por sua vez, contribuem 
efetivamente para a manutenção das fl orestas e no desenvolvimento da agricultura 
(ALISSON, 2019).

No tocante ao uso de “veneno”, termo utilizado pelos entrevistados, também 
conhecidos como agrotóxicos podem causar danos tanto ao meio ambiente, como perda 
de fertilidade e contaminação do solo e dos mananciais. Além disso, o contato indevido 
e excessivo com esses produtos pode comprometer a saúde do produtor rural e do 
consumidor fi nal (SERRA et al. 2016). 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho reforçou que existem relações entre o saber local e o saber científico, 
pois a maioria dos moradores da comunidade rural do Segredinho que foram entrevistados 
sinalizaram entender alguns parâmetros sobre assuntos relacionados à qualidade do solo, 
mesmo não tendo acesso ao saber formalizado sobre o assunto. Portanto, conclui-se 
que este conhecimento foi construído através da prática rotineira e cultural de preparo e 
manejo do solo para agricultura, assim com os assuntos relacionados à qualidade do solo.

Dessa forma, outros trabalhos podem ser desenvolvidos junto aos produtores rurais, 
partindo do princípio de que eles são detentores de um conhecimento eficaz no que 
tange à garantia da produtividade para o abastecimento local. No entanto, novos estudos 
serão necessários, no sentido de averiguar as práticas de manejo e conservação do solo 
juntamente com a comunidade, cuja finalidade será traçar soluções conservacionistas 
que deverão serem utilizadas no sentido de aprofundar a análise da relação homem-
natureza no contexto das comunidades rurais. 
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